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Saúde coletiva é definida como uma área de conhecimento multidisciplinar 
construída pelas ciências biomédicas e pelas ciências sociais. Nesse sentido 
se propõe a pesquisar as origens e formas de reprodução social de algumas 
doenças, com o intuito de fornecer dados para planejamento e ações dos 
serviços de saúde competentes.

Se por um lado a saúde pública é correlacionada ao diagnóstico e 
tratamento das enfermidades, com acesso pela população em qualquer local 
do país, o que provê a assistência à saúde, na outra vertente temos a saúde 
coletiva que existe para pensar em novos conceitos e conjecturas futuras, 
exatamente por esse conceito observamos a formação do movimento sanitarista 
na América Latina, e consequentemente a chamada reforma sanitária brasileira. 
Nesse âmbito, a necessidade de realizar reformas sanitárias no Brasil surge na 
década de 1970, moldando um conjunto de ideias, que vislumbravam mudanças 
na saúde do país coincidindo na qualidade de vida da população. Foram 
basicamente esse conjunto de propostas, na denominada reforma sanitária que 
originaram a universalidade do direito à saúde para a população, instituído na 
Constituição de 1988, formalizando o Sistema Único de Saúde vigente no país.

Tendo em vista a importância de todos esses conceitos que fazem parte da 
história da saúde brasileira apresentamos esta obra que envolve vários conceitos 
da saúde coletiva, tais como: atenção primária à saúde, alto risco, serviço de 
acompanhamento de paciente, prevenção de doenças, cuidados, epidemiologia, 
serviços de saúde, taxa de mortalidade dentre outros. A categorização de 
dados, e o estabelecimento de conceitos e padrões baseados em literatura bem 
fundamentada é muito importante, por isso destacamos a relevância do material 
com dados e informações recentes sobre saúde coletiva levantados ao longo do 
país. 

Assim, a obra “Saúde coletiva: mudanças, necessidades e embates entre 
sociedade e estado” torna-se relevante não apenas por abordar esta área que 
compõe as bases da pesquisa em saúde no país, mas também pela divulgação 
científica, deste modo, destacamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para publicação e acesso 
aos dados e pesquisas dentro desta nobre área da saúde.

Desejo a todos uma ótima leitura.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Trata-se de um artigo de revisão com objetivo de apresentar as relações do 
adoecimento mental de alunos com o isolamento social durante a pandemia de covid-19. Em 
31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi notificada de vários 
casos de pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hubei, República Popular da China. 
Era uma nova cepa (tipo) de coronavírus que não havia sido identificada anteriormente em 
humanos. Uma semana depois, em 7 de janeiro de 2020, as autoridades chinesas confirmaram 
que haviam identificado um novo tipo de coronavírus. A preocupação com a saúde mental 
da população aumenta durante uma grave crise social. A pandemia de COVID-19 pode 
ser descrita como uma daquelas crises que tem se caracterizado como um dos maiores 
problemas de saúde pública internacional nas últimas décadas, atingindo praticamente todo 
o planeta. Logo que a pandemia demonstrou o potencial crítico foi necessário o fechamento 
das escolas, o que gerou um grande isolamento social, principalmente de alunos 9crianças 
e adolescentes). Esse isolamento social expos um problema social grave, o agravamento de 
doenças como doenças da mente, que atingiu em cheio durante e pós-pandemia jovens e 
adolescentes do mundo todo, tendo uma relação próxima com o isolamento. Conclui-se que 
a saúde mental dos alunos foi prejudicada pela pandemia, e que novos métodos e políticas 
de saúde devem ser incluídas no cotidiano para que o problema seja superado. O apoio 
às famílias, educadores e profissionais de saúde inclui a manutenção de uma vida diária 
saudável, o desenvolvimento de novas habilidades, como comunicação e colaboração, 
resolução de problemas, gerenciamento de emoções, limitação de tempo e atividades 
baseadas na internet, incentivo a atividades criativas como arte, música, dança, etc. são 
estratégias para proporcionar bem-estar para a saúde mental desses jovens.
PALAVRAS-CHAVE: Covid-19. Saúde Mental. Educação e Covid-19. Pandemia. Políticas 
Educacionais. 

RELATIONSHIPS OF STUDENTS’ MENTAL ILLNESS WITH SOCIAL ISOLATION 
DURING THE COVID-19 PANDEMIC

ABSTRACT: This is a review article with the objective of presenting the relationship between 
mental illness of students and social isolation during the covid-19 pandemic. On December 
31, 2019, the World Health Organization (WHO) was notified of several cases of pneumonia 
in Wuhan City, Hubei Province, People’s Republic of China. It was a new strain (type) of 
coronavirus that had not been previously identified in humans. A week later, on January 
7, 2020, Chinese authorities confirmed that they had identified a new type of coronavirus. 
Concern about the mental health of the population increases during a serious social crisis. The 
COVID-19 pandemic can be described as one of those crises that has been characterized as 
one of the biggest international public health problems in recent decades, affecting practically 
the entire planet. As soon as the pandemic showed its critical potential, it was necessary to 
close schools, which generated great social isolation, especially among students (children 
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and adolescents). This social isolation exposed a serious social problem, the aggravation of 
diseases such as mental illness, which hit young people and adolescents around the world 
during and post-pandemic, having a close relationship with isolation. It is concluded that 
the mental health of students was harmed by the pandemic, and that new health methods 
and policies must be included in everyday life so that the problem is overcome. Support 
for families, educators and healthcare professionals includes maintaining a healthy daily life, 
developing new skills such as communication and collaboration, problem solving, managing 
emotions, limiting time and internet-based activities, encouraging activities creative activities 
such as art, music, dance, etc. are strategies to provide well-being for the mental health of 
these young people.
KEYWORDS: Covid-19. Mental health. Education and Covid-19. Pandemic. Educational 
Policies.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS) anunciou em janeiro de 2020 que o surto 

de COVID-19 representava uma ameaça internacional à saúde pública que mais tarde 
foi caracterizada como uma pandemia. Com o aumento contínuo de doenças graves, 
hospitalizações e mortes relacionadas à doença, estratégias foram adotadas para reduzir o 
risco de exposição ao vírus para grande parte da população, como o distanciamento social. 
No entanto, na direção oposta, os profissionais de saúde correram maior risco de contrair 
a infecção por SARS-CoV-2 (SILVA-COSTA et al., 2022). 

Mesmo sabendo que alguns dos sinais e sintomas não são claramente 
compreendidos e até o momento não existe um tratamento comprovadamente eficaz, 
medidas de quarentena, distanciamento e isolamento social foram implementadas para 
conter a disseminação do novo coronavírus, que, quando atrelado a fake news, tem 
carregado incerteza, pânico e medo, afetando diretamente a saúde mental da população e 
dos trabalhadores da saúde (MIZUMOTO; CHOWELL, 2020). 

O distanciamento social também foi usado em outras pandemias, como a espanhola 
e a peste negra, para impedir a propagação de doenças que assolavam a época e que 
também resultaram no fechamento de escolas. No cenário atual, também tivemos o 
fechamento imediato das escolas entre nossos reflexos de distanciamento social em 
relação ao COVID-19. O fechamento repentino das escolas levou à necessidade de adoção 
emergencial do ensino a distância (REZENDE, 2009).

Behar (2020, online) descreve esse modelo de ensino a distância como:

[...] uma modalidade de ensino que pressupõe o distanciamento geográfico 
de professores e alunos e foi adotada de forma temporária nos diferentes 
níveis de ensino por instituições educacionais do mundo inteiro para que 
as atividades escolares não sejam interrompidas. Dessa forma, o ensino 
presencial físico precisou ser transposto para os meios digitais. No ensino 
remoto, a aula ocorre num tempo síncrono (seguindo os princípios do ensino 
presencial), com videoaula, aula expositiva por sistema de webconferência, 



Saúde coletiva: Mudanças, necessidades e embates entre sociedade e estado Capítulo 12 122

e as atividades seguem durante a semana no espaço de um ambiente virtual 
de aprendizagem (AVA) de forma assíncrona. A presença física do professor 
e do aluno no espaço da sala de aula presencial é “substituída” por uma 
presença digital numa aula online, o que se chama de ‘presença social’. Essa 
é a forma como se projeta a presença por meio da tecnologia.

Este ensino a distância tem sido adotado em todo o mundo. Assim, o fechamento 
não só repercutiu dentro dos muros escolares, mas também influenciou o contexto social 
por meio de reflexo direto ou indireto no contexto de pais e alunos. A educação é sempre um 
dos primeiros setores a ser atingido por uma crise, principalmente em caso de pandemia, 
epidemia ou surto de alta intensidade e magnitude (CORRÊA, 2020).

Em decorrência do fechamento das escolas e do isolamento social, os alunos foram 
submetidos a uma nova realidade, ficar em casa por um tempo indeterminado, deixar de 
frequentar ambientes socializadores fez com que o adoecimento mental aumentasse, e 
agravou os números da ansiedade e da depressão, que já não eram pequenos. Os dados 
ainda não foram fechados, e boa parte da população ainda está vulnerável a doenças 
causadas pelo isolamento social (SILVA-COSTA et al., 2022).

Na situação atual, a OMS já publicou atualizações sobre a ansiedade global como 
resultado da pandemia. Certos grupos são os mais afetados, como os profissionais de saúde 
que estão na linha de frente da luta contra o vírus, as mulheres que precisam equilibrar 
o trabalho doméstico e os cuidados com os filhos, as crianças com deficiência e as que 
trabalham em ambientes lotados e de rua. O aumento do consumo de álcool foi significativo 
entre aqueles de 15 a 49 anos e contribuiu para o declínio dos serviços de saúde mental, 
segundo um estudo da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 2020).

Segundo Noal e Damásio (2020), estima-se que um terço a metade da população 
exposta a uma epidemia possa sofrer de determinados sintomas psicopatológicos se não 
for realizada nenhuma intervenção de cuidado específica para a resposta e os sintomas 
manifestados. Mas como o estresse gerado por situações extremas como a que vivemos 
desde o início de 2020 está relacionado ao adoecimento das pessoas? Existe uma 
explicação fisiológica para como o estresse pode afetar nosso corpo? Podemos prevenir 
doenças induzidas pelo estresse?

Postas as considerações iniciais, traça-se como objetivo do presente estudo 
apresentar as relações do adoecimento mental de alunos com o isolamento social durante 
a pandemia de Covid-19. 

2 | 	A COVID-19
Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi notificada 

de vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hubei, República 
Popular da China. Era uma nova cepa (tipo) de coronavírus que não havia sido identificada 
anteriormente em humanos (OPAS, 2020). 
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Uma semana depois, em 7 de janeiro de 2020, as autoridades chinesas confirmaram 
que haviam identificado um novo tipo de coronavírus. Os coronavírus estão por toda parte. 
Eles são a segunda causa mais comum de resfriados (depois do rinovírus) e, até as últimas 
décadas, raramente causavam doenças mais graves em humanos do que o resfriado 
comum (GARCIA; DUARTE, 2020). 

Um total de sete coronavírus humanos (HCoV) foram identificados: HCoV-229E, 
HCoV-OC43, HCoV-NL63, HCoV-HKU1, SARS-COV (causando síndrome respiratória 
aguda), MERS-COV (causando o Oriente Médio) e o novo coronavírus mais recente (que 
foi inicialmente denominado 2019-nCoV provisoriamente e foi nomeado SARS-CoV-2 
em 11 de fevereiro de 2020). Este novo coronavírus é responsável por causar a doença 
COVID-19 (OPAS, 2020). 

Em 30 de janeiro de 2020, a OMS anunciou que o surto do novo coronavírus 
representa um Perigo para a Saúde Pública Internacional – o nível de alerta mais alto da 
Organização de acordo com o Regulamento Sanitário Internacional. Esta decisão visava 
fortalecer a coordenação, cooperação e solidariedade globais para conter a propagação 
do vírus. Esta decisão fortalece a coordenação, cooperação e solidariedade globais para 
conter a propagação do vírus (GARCIA; DUARTE, 2020). 

A doença do vírus tem sido uma grande preocupação em todo o mundo, causando 
a morte entre pessoas de todas as faixas etárias. Os vírus são partículas livres de células 
que consistem em um fragmento de DNA ou RNA envolto em uma cápsula de proteína, 
capsídeo; é um parasita intracelular obrigatório que geralmente infecta células humanas ou 
animais para se reproduzir e se espalhar ainda mais. Eles têm um alto potencial de variação 
genética, graças ao qual novas cepas de vírus surgem muito rapidamente (NOGUEIRA; 
SILVA, 2020). 

De acordo com Nogueira e Silva (2020), sars-cov-2, nome recomendado pelo comitê 
internacional de taxonomia de vírus, é um vírus da família Coronaviridae, cujo material 
genético é RNA fita simples positiva, envolto por um envelope lipoprotéico, contendo nesta 
estrutura a proteína Spike ou Proteína S, que se liga fortemente à enzima ACE 2 (a enzima 
conversora de angiotensina tipo 2), este tipo de enzima e mais comumente expressa em 
células pulmonares humanas. 

A compreensão científica insuficiente do novo coronavírus, sua rápida disseminação 
e o potencial de causar a morte em populações vulneráveis ​​cria incerteza sobre as 
melhores estratégias que poderiam ser usadas para combater epidemias em diferentes 
partes do mundo. No Brasil, os desafios são ainda maiores, pois pouco se conhece sobre 
as características de transmissão da COVID-19 em um contexto de grande desigualdade 
social, com populações vivendo em moradias e saneamento precários, sem acesso 
sistemático à água e em situação de aglomeração (HORTON, 2020). 

No Brasil, a questão de qual seria a estratégia mais adequada no atual contexto 
da epidemia, se “isolamento vertical” ou “isolamento horizontal” tem dominado o debate 
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em diversos setores da sociedade civil, mas também diretamente entre pesquisadores e 
especialistas ou indiretamente envolvidos na luta contra a epidemia. Esse debate é análogo 
ao dilema de escolher intervenções baseadas em “estratégias de alto risco” ou “estratégias 
populacionais” (CARDOSO, 2020). 

A adoção de várias estratégias de isolamento social, vertical ou horizontal, deve se 
basear na análise da situação e do curso da epidemia em um determinado contexto. Assim, 
do ponto de vista puramente teórico, uma estratégia bem-sucedida de “isolamento vertical” 
pode ser a mais eficaz, também porque reduz as repercussões econômicas e sociais 
do “isolamento horizontal”. Às vezes, porém, as condições para um efetivo “isolamento 
vertical” na atual situação da epidemia no Brasil são muito limitadas. Isso se deve em parte 
à alta taxa de disseminação da infecção e à dificuldade em monitorar e acompanhar de 
perto os casos e contatos, já que o percentual de pessoas assintomáticas se aproxima de 
80% dos infectados (CARDOSO, 2020). 

Além disso, principalmente devido à falta de um sistema abrangente de testes 
estabelecido no início da epidemia para permitir a identificação precoce dos infectados. De 
fato, a experiência da China mostra que, no início da epidemia, cerca de 86% das infecções 
não foram detectadas, mas foram a fonte de infecção para cerca de 79% dos casos. Não 
surpreendentemente, o progresso no controle da epidemia na China ocorreu somente após 
a introdução de medidas amplas e drásticas de distanciamento social. Em países que têm 
grandes restrições tanto para testes no início de uma epidemia quanto para a prestação 
de cuidados a pacientes graves, como Estados Unidos e Itália, o “isolamento vertical” foi 
inicialmente introduzido, mas o número de casos de pacientes evoluiu rapidamente, embora 
com atraso, foi preciso iniciar uma estratégia de amortecimento através de “isolamento 
horizontal” (SSRC, 2020). 

O primeiro caso de Covid-19 no Brasil foi confirmado em 26 de fevereiro de 2020. 
Tratava-se de um idoso residente em São Paulo/SP que havia retornado de uma viagem 
à Itália. A doença se espalhou rapidamente. Menos de um mês após a confirmação do 
primeiro caso, uma transmissão comunitária já havia ocorrido em algumas cidades. Em 
17 de março de 2020, a primeira morte do país por Covid-19. Tratava-se de outro idoso 
residente em São Paulo/SP que sofria de diabetes e hipertensão sem histórico de viagem ao 
exterior. Em 20 de março de 2020, a transmissão comunitária do Covid-19 foi reconhecida 
em todo o país (FREITAS et al., 2020). 

Quando a doença foi introduzida no país, a maioria dos casos foi importada e a 
estratégia de contenção baseou-se na busca e isolamento de casos e contatos para evitar 
a transmissão pessoa a pessoa de forma permanente. Com o aumento dos casos de 
Covid-19 e a incidência de transmissão extra-hospitalar, estratégias de mitigação foram 
adotadas para evitar casos graves e óbitos pela doença. Tais estratégias incluíram medidas 
de atendimento hospitalar para casos graves, bem como medidas de isolamento para casos 
leves e contatos (FREITAS et al., 2020).
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Com o advento das vacinas, o cenário de crise sanitária continuou devido à falta de 
apoio político federal para esse fármaco, o que favoreceu a desorganização da estratégia 
de vacinação do país em nível nacional. Soma-se a isso o agravamento da crise sanitária, 
redução da adesão às medidas não farmacológicas para limitar e bloquear a transmissão e 
atraso na vacinação, com apenas 22,8% da população vacinada com duas doses ou dose 
única e 52,9% com a primeira dose da vacina nos primeiros seis meses da campanha. Vale 
lembrar que em novembro de 2020, países europeus onde mais de 80% dos vacinados 
voltaram a enfrentar um aumento significativo na incidência, principalmente com o advento 
da variante Delta, o que torna necessário ficar atento à vacinação contra SARS- CoV-dois 
(MACIEL et al., 2022). 

3 | 	DESENVOLVIMENTO
A preocupação com a saúde mental da população aumenta durante uma grave 

crise social. A pandemia de COVID-19 pode ser descrita como uma daquelas crises que 
tem se caracterizado como um dos maiores problemas de saúde pública internacional 
nas últimas décadas, atingindo praticamente todo o planeta. Um evento como esse causa 
distúrbios psicológicos e sociais que afetam a capacidade de enfrentamento de toda a 
sociedade, com variados graus de intensidade e propagação. Para propor formas de lidar 
com o contexto que permeia a crise, são necessários esforços extraordinários de diversos 
campos do conhecimento – inclusive da psicologia (FARO et al., 2020). 

O combate a tais situações já foi objeto de debate pela OMS, que em 2007 publicou 
um documento enfatizando a necessidade de planejamento prévio dos países diante de 
crises e desastres inesperados. Vale ressaltar também que outros estudos sobre crises 
de saúde pública também enfatizaram que a atenção psiquiátrica deve ser tão importante 
quanto a atenção primária à saúde.

Além do medo de contrair a doença, a COVID-19 criou um sentimento de insegurança 
em todos os aspectos da vida, da perspectiva coletiva à individual, do funcionamento 
cotidiano da sociedade às mudanças nas relações interpessoais. Quando se trata de saúde 
mental, é importante dizer que as consequências de uma pandemia superam as mortes. Os 
sistemas de saúde dos países estão entrando em colapso, os profissionais de saúde estão 
exaustos por longas jornadas de trabalho e a maneira mais eficaz de controlar doenças, o 
distanciamento social, está tendo um impacto significativo na saúde mental da população.

3.1	 O isolamento social dos alunos durante a pandemia 
As pandemias, como outros desastres, fazem parte da história da humanidade há 

séculos. No entanto, a resposta às pandemias é necessariamente diferente, pois requer 
separação, isolamento e quarentena. Além dos potenciais impactos da proteção das 
comunidades atribuídos à quarentena, as ameaças às pessoas em quarentena devem ser 
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identificadas. Pesquisas mostram que essa situação afeta o comportamento das pessoas 
no dia a dia, causando ansiedade, medo, depressão e pânico (ALMEIDA et al., 2021). 

Ainda para Almeida e colaboradores (2021), cada vez mais, reconhece-se que as 
pessoas que vivenciam o isolamento social são mais propensas a desenvolver a doença. 
Experiências psicossociais adversas, como o isolamento social, podem ser particularmente 
prejudiciais ao desenvolvimento de crianças e adolescentes. O distanciamento social pode 
exacerbar ou gerar dificuldades funcionais e comportamentais nessa faixa etária. 

Consequentemente, a saúde física e mental de crianças e adolescentes deve ser 
abordada, visto que fazem parte de uma população vulnerável. A incerteza gerada pelo 
COVID-19 pode causar raiva, depressão e ansiedade, considerando a perda de contato 
com outras pessoas devido à distância, doença ou morte de familiares e amigos. Como 
as mudanças causadas pelo COVID-19 são repentinas e abrangem muitos aspectos do 
nosso cotidiano, essas reações adversas tendem a piorar, prejudicando a função humana. 
Por isso, passa ser importante garantir que eles não sofram traumas de longo prazo 
como resultado da experiência com doenças pandêmicas, sendo necessário desenvolver 
estratégias de resposta à saúde pública (ALMEIDA et al., 2021). 

Até junho de 2021, foram mais de 173 milhões de casos confirmados e três milhões 
de mortes em todo o mundo, com um aumento diário exponencial. No Brasil, no mesmo 
período, foram mais de 16 milhões de casos e mais de duzentas mil mortes. Assim, como 
medida de contenção em situações de congestionamento, suspende-se inter alia: atividades 
escolares, atividades de escritório, grandes eventos e feiras públicas (BARBOSA et al., 
2022). 

Nesse sentido, uma série de medidas foram tomadas para superar o isolamento 
social, por meio de decretos federais, estaduais e municipais, com o fechamento de 
comércio e escolas, liberando apenas as atividades que forem necessárias, consideradas 
necessárias para atender as necessidades da população. Em todo o mundo, outros países 
tomaram medidas semelhantes (BARBOSA et al., 2022).

Uma das consequências da necessidade de isolamento social é a restrição das aulas 
nas escolas que foram fechadas primeiro. As instituições de ensino, independentemente do 
nível de ensino, foram obrigadas a buscar alternativas para manter pelo menos algumas 
de suas atividades, como o regime especial de exercício domiciliar, que se caracteriza pelo 
ensino a distância e envolve atividades síncronas e assíncronas entre professores e alunos 
(VIEIRA et al., 2020). 

Nesse cenário, os alunos, até então adaptados e acostumados ao ensino presencial, 
passaram a conviver com um duplo desafio: a necessidade de isolamento e aprendizagem 
a distância, que levam a uma maior autonomia. O que as escolas utilizam é ​​conhecido 
como ensino a distância como medida de contingência para um momento inusitado. O 
ensino a distância é uma adaptação ao uso de recursos tecnológicos e ferramentas de TI, 
mas sem alterar a metodologia das aulas presenciais, mantendo o desenho pedagógico 
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da educação presencial. Por isso, as aulas foram adaptadas para possibilitar e facilitar a 
realização de atividades e encontros por meio das plataformas digitais disponíveis (ALVES, 
2020).

3.2	 O adoecimento mental dos alunos relacionado ao isolamento social
O impacto do isolamento social na aprendizagem e no comportamento dos alunos 

brasileiros no último ano da pandemia de Covid-19 é um tema constante de debate entre 
os profissionais da saúde infantil. O Brasil é um país com grandes desigualdades sociais, 
inclusive na educação, que foram agravadas ainda mais pela pandemia da Covid-19. Apesar 
das melhorias no acesso das crianças ao ensino primário, essas crianças não conseguiram 
permanecer na escola ao longo dos anos: as taxas de repetência, desistência e desistência 
continuam altas (MANGUEIRA et al., 2020). 

Uma pesquisa do Instituto Ayrton Senna com a Secretaria de Educação do Estado 
de São Paulo explicou o forte impacto que a pandemia e o consequente isolamento social 
tiveram na condição sociopsicológica da maioria dos estudantes. O estudo foi apresentado 
a uma subcomissão da Comissão de Educação (CE), que está avaliando o impacto da 
pandemia no setor. A pesquisa ouviu 642 mil alunos de todo o estado de São Paulo, desde 
a quinta série do ensino fundamental até a terceira série do ensino médio. A pesquisa 
mostra que 70% dos alunos relataram depressão ou ansiedade quando foram consultados 
ao retornar ao ensino presencial (BRASIL, 2021). 

As preocupações com a saúde mental da população se intensificam durante as 
graves crises sociais. Indiscutivelmente uma dessas crises é a pandemia de COVID-19, 
que tem sido descrita como um dos maiores problemas de saúde pública internacional 
nas últimas décadas, afetando quase todo o planeta. Eventos como esses podem causar 
barreiras psicológicas e sociais que afetam a capacidade de enfrentamento da sociedade 
como um todo, variando em intensidade e disseminação. Esforços urgentes de diferentes 
áreas do conhecimento, incluindo a psicologia, são necessários para encontrar formas de 
lidar com o contexto que atravessa a crise (FARO et al., 2020). 

A infância e a adolescência vêm de um período temporal onde a fase de 
desenvolvimento torna tudo mais vulnerável, exigindo um olhar mais focado na promoção 
e prevenção de problemas de saúde mental neste ciclo vital. Portanto, é importante que as 
pessoas ao seu redor queiram ouvi-los ativamente criando canais de confiança, para que 
essas crianças e jovens se sintam acolhidos e queiram compartilhar seus sentimentos e 
angústias sem medo de serem julgados pelas pessoas em seu convívio social (ANGELELLI; 
ANGELELLI, 2021).

Cabe saber que a infância marcará a vida de uma criança, pois durante este 
período da vida ela interage ativamente com outras crianças para brincar e construir laços. 
Também não é diferente na adolescência, onde as interações sociais são muito maiores, 
pois é quando essas pessoas começam a querer ser livres, sair com os amigos, fazer 
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relacionamentos e conhecer novas pessoas (SOUZA et al., 2021). 
O isolamento social é classificado como ação voluntária ou involuntária que visa 

isolar um indivíduo do contato com outros indivíduos ou sociedade. Portanto, ao colocar 
o isolamento social como medida obrigatória para limitar a disseminação da COVID-19, 
adolescentes e crianças estão se tornando mais solitários, o que tem um impacto negativo 
na saúde, evidenciado por sintomas de ansiedade, depressão, distúrbios do sono e 
apetite. Além disso, a crise econômica e a pobreza resultante e o aumento da desnutrição 
infantil, a redução de serviços médicos, a perda de cuidadores, o fechamento de escolas e 
universidades, a falta de comunicação interpessoal e informações incorretas ou enganosas 
sobre o COVID-19 afetam diretamente o bem-estar mental de crianças e adolescentes 
durante a pandemia (MATA et al., 2021).

Com isso, é possível atestar que as crianças e os adolescentes que deixam de 
frequentar as escolas devido o isolamento social, deixam de frequentar um ambiente 
sociável, e ficam vulneráveis ao adoecimento mental. Não somente o isolamento é 
considerado fato para esse adoecimento, mas vários outros agravantes como questões 
sociais, geográficas, familiares e a principal se tratando o Brasil, a econômica (MATA et al., 
2021). 

Como expõe Lima (2020, p.2), medidas começaram ser tomadas na contenção do 
problema: 

No Brasil, começa a circular material nacional produzido por grupos de 
pesquisa, associações e instituições ligadas a categorias profissionais, 
com informações e recomendações sobre saúde mental no contexto da 
pandemia, tendo os documentos internacionais como referência. Um 
exemplo é a série de cartilhas lançadas pelo Centro de Estudos e Pesquisas 
em Emergências e Desastres em Saúde (CEPEDES/ FIOCRUZ), abrangendo 
desde recomendações à população em geral até temas mais específicos, 
como o cuidado de crianças em isolamento hospitalar e a violência doméstica 
e familiar. As iniciativas têm explorado outros recursos da internet, como as 
transmissões ao vivo, como é o caso das lives “Pandemia, isolamento social e 
sofrimento psíquico”, da Associação Brasileira de Saúde Mental (ABRASME), 
e “O novo Coronavírus e nossa saúde mental”, do Conexão Fiocruz Brasília, 
e dos podcasts “As contribuições da Psicologia Hospitalar na pandemia da 
Covid-19” e” Coronavírus e a atuação da Psicologia nas políticas de saúde e 
assistência social”, do Conselho Federal de Psicologia (CFP).

Assim, para reduzir o impacto na saúde mental de crianças e adolescentes 
nesse período, pode-se utilizar como estratégia a utilização e ampliação de opções de 
tratamento no Sistema Único de Saúde (SUS), em especial a introdução da Integração 
e Complementação (PICs), o que já é uma realidade em sistema, mas ainda pouco 
ofertado. Nesse sentido, praticar meditação, mindfulness e exercitar a espiritualidade pode 
ser um instrumento para aliviar o estresse dessas crianças e jovens durante a pandemia 
(MANGUEIRA et al., 2020). 

Percebe-se que as estratégias preconizadas enfatizam a prevenção no sentido de 
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criar ou potencializar hábitos de autocuidado considerados saudáveis, reduzindo o risco 
de adoecimento mental, além de estimular uma ética comunitária considerada rara na 
vida das grandes cidades. No entanto, deve-se considerar se as recomendações ou os 
meios virtuais em que circulam são adequados para todos os territórios e classes sociais. 
Nas populações marginalizadas, os problemas gerados pela distância e pelo isolamento 
têm nuances diferentes. Nas favelas, o menor compromisso com o “ficar em casa” está 
relacionado a fatores como a geografia urbana diferenciada, que consiste em vielas e 
casas com poucos cômodos, grandes aglomerações e condições sanitárias inadequadas; a 
necessidade de continuar trabalhando para sobreviver, dado o alto nível de informalidade; 
e a “naturalização” da ameaça à vida, efeito de se acostumar a circular pela comunidade 
mesmo em dias de tiroteios e operações policiais (ABRASCO, 2020).

Nesse grupo, os problemas psicológicos podem estar ligados aos mesmos fatores 
que afetam a população em geral, mas o medo da fome caso a epidemia leve à diminuição 
da renda e à perda do emprego é uma marca, revelando uma ligação entre a dimensão 
individual e o sofrimento social (ABRASCO, 2020). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante a pandemia do COVID-19, a saúde mental dos alunos foi impactada 

diretamente, muitas vezes como resultado das condições impostas pelo ambiente 
desafiador apresentado: isolamento social, fechamento de escolas, aprendizado online, 
uso inadequado de tecnologia e uso de mídia. Através da Internet, além de vulnerabilidades 
pré-existentes, como gênero feminino, desvantagem socioeconômica, necessidades de 
neurodiversidade ou deficiência.

O apoio às famílias, educadores e profissionais de saúde inclui a manutenção de 
uma vida diária saudável, o desenvolvimento de novas habilidades, como comunicação e 
colaboração, resolução de problemas, gerenciamento de emoções, limitação de tempo e 
atividades baseadas na internet, incentivo a atividades criativas como arte, música, dança, 
etc. são estratégias para proporcionar bem-estar para a saúde mental desses jovens.

Diante do exposto, acredita-se que investigar os fatores de risco, seu impacto 
na saúde mental e as estratégias de enfrentamento utilizadas por pais, educadores e 
profissionais de saúde para intervir na saúde mental do adolescente são etapas essenciais 
para a elaboração de um plano de ação. Pois visa reduzir a prevalência e o impacto dos 
transtornos mentais nessa população durante momentos de crise. 

Dessa forma, espera-se que os resultados obtidos por meio desta revisão 
possam auxiliar na construção do conhecimento sobre esse relevante tema e subsidiar o 
desenvolvimento de programas e ações voltados para a saúde mental dos alunos. 
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